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1. Sumário Executivo
C

o
n

te
xt

o
 m

ac
ro

e
co

n
ó

m
ic

o
 e

 f
in

an
ce

ir
o

  
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

  e
xt

e
rn

o

• Desinflação e crescimento estável em 2023 
reduziram probabilidade de hard landing

• Perspetiva de crescimento da economia 
global resiliente, apesar de fraca

• Riscos equilibrados às perspetivas de 
crescimento da economia global

• Risco de aumento dos preços das matérias 
primas devido a choques geopolíticos e 
climáticos

• Risco de persistência da core inflation, que 
pode acarretar uma política monetária mais 
restritiva

• Riscos ainda elevados à estabilidade 
financeira

• Persistência de vulnerabilidades na cauda 
fraca da distribuição dos bancos nos EUA

• Riscos à rendibilidade dos bancos na Área do 
Euro relacionados à deterioração da 
qualidade dos ativos, à redução dos volumes 
de crédito e ao aumento dos custos de 
financiamento da banca 

• Maior risco de incumprimento bancário do 
setor imobiliário
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• Desaceleração da atividade económica

• Desaceleração da inflação acima das 
expetativas

• Condições de financiamento bancário 
ligeiramente mais restritivas

• Agravamento do diferencial de taxa de 
juros de depósitos relativamente à Área 
do Euro

• Evolução menos favorável das contas 
externas

• Manutenção de um nível adequado de 
reservas cambiais

• Evolução favorável  das contas públicas

• Elevado nível de endividamento público

• Riscos descendentes nas perspetivas de 
evolução da economia nacional Se
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• Indicadores atestam o reforço da robustez 
patrimonial, financeira e prudencial dos 
setores bancário e segurador

• Manutenção de elevada capacidade de 
solvência, melhoria da rendibilidade do 
setor bancário e preservação de um quadro 
confortável de liquidez, embora persista  o 
risco associado à concentração institucional 
do funding

• Ligeira deterioração dos indicadores de 
qualidade da carteira de crédito até o 
terceiro trimestre de 2023, com tendência 
de melhoria no final do ano,  mantendo-se 
o rácio NPL inferior a  dois dígitos.

• O setor segurador mantém-se sólido.

• Contributo positivo do mercado de capitais 
para o financiamento à economia, não 
obstante ligeira redução de emissões.

• O índice de estabilidade financeira aponta 
para o reforço da estabilidade financeira, 
graças à robustez do setor bancário.
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2. Enquadramento Macroeconómico (I)  

PIB – taxa de variação homóloga em %

Inflação – taxa de variação homóloga em % 

▪ Abrandamento do ritmo de crescimento da Área do Euro e do Reino Unido em 2023, pese 

embora o melhor dinamismo da economia dos EUA

▪ Inflação ainda acima do target, mas com desinflação superior às expectativas e favorecendo o 

soft landing

▪ Mercado de trabalho dos principais parceiros robusto em 2023, mas evidenciando sinais de 

viragem na dinâmica de geração emprego  

▪ Perspetiva de ligeira melhoria na fraca dinâmica de crescimento da Área do Euro e do Reino 

Unido, bem assim de desaceleração da economia dos EUA, em 2024 

▪ Mercados financeiros mantiveram-se resilientes em 2023, mas os riscos à estabilidade 

financeira são ainda elevados em 2024

▪ Vulnerabilidade dos mercados a choques macrofinanceiros ou riscos geopolíticos, amplificada 

pelo elevado risco de crédito e de liquidez das instituições não bancárias na Área do Euro

▪ Ressurgimento de preocupações com a sustentabilidade da dívida soberana na Área do Euro

Enquadramento externo da economia cabo-verdiana desfavorável em 2023 e com perspetivas de 

crescimento económico tímidas em 2024 
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Fonte: Eurostat; US Department of Labor; Federal Resere; Bank of England; Blomberg 



2. Enquadramento Macroeconómico (II) 

▪ Redução acentuada do investimento, num contexto de fraca performance nos últimos 

cinco anos, constitui um fator de preocupação, na medida em que a eventual manutenção 

desta dinâmica poderá condicionar o crescimento da produtividade total dos fatores e a 

geração de emprego no longo prazo

▪ Redução da procura interna, refletindo a redução do investimento e o abrandamento do 

consumo privado

▪ Contributo positivo da procura externa líquida real para o crescimento económico, em 

função da redução das importações de bens e o aumento das exportações de serviços, 

não obstante a redução das exportações de bens

▪ Do lado da oferta, destacam-se os contributos negativos dos setores de construção e 

comércio, que contrastam ao desempenho positivo dos setores de transporte e 

armazenagem, de alojamento e restauração e das atividades imobiliárias    

▪ O abrandamento da atividade económica ocorreu, contudo, num contexto de melhoria da 

confiança dos consumidores e do sentimento económico

PIB, Consumo e Investimento 
– taxa de variação homóloga em % 

Indicadores de Confiança 
– saldo de respostas extremas l taxa de variação homóloga em % 

Menor dinâmica da atividade económica nacional em 2023
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2. Enquadramento Macroeconómico (III) 

▪ Desaceleração no aumento dos preços dos produtos importados 

▪ Redução média anual do índice de preços de bens energéticos

▪ Redução dos preços administrados de eletricidade em 2023

▪ Desaceleração da inflação dos preços dos bens alimentares não transformados, não 

obstante ainda se manter elevada

▪ Menor dinamismo do consumo privado 

Inflação –  variação média anual e homóloga, em %

Inflação – global, subjacente e de bens voláteis, variação homóloga em % 

Desinflação dos preços no consumidor acima das expetativas em 2023 

Deflação subjacente e deflação global em fevereiro de 2024, em termos homólogos

▪ Redução homóloga dos preços dos bens alimentares não transformados em janeiro e 

fevereiro de 2024

▪ Aumento homólogo dos preços dos bens energéticos nos primeiros dois meses do ano

▪ Atualização em alta dos preços de eletricidade para o primeiro semestre de 2024

▪ Em termos médios, de janeiro a abril de 2024, houve um aumento homólogo do preço 

da gasolina e uma redução nos outros tipos de combustível
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2. Enquadramento Macroeconómico (IV) 

Balança corrente e de capital |acumulado em % do PIBContas externas com evolução menos favorável em 2023

▪ Aumento do défice da balança de bens e da  balança de rendimento primário

▪ Redução das exportações de bens e aumento das importações de bens e serviços

▪ Desaceleração das exportações de serviços de turismo, contudo, superando pela 

primeira vez o nível pré-pandémico

▪ Estabilização do excedente da balança de rendimento secundário suportada pelo 

aumento das transferências oficiais

▪ Redução das remessas de emigrantes

Aumento do défice da conta corrente e redução do excedente da conta de capital 

Aumento do défice da balança financeira em 2023  

▪ Aumento expressivo dos desembolsos líquidos da dívida externa privada 

▪ Ligeiro aumento dos desembolsos líquidos da dívida externa pública 

▪ Redução do investimento direto estrangeiro 

▪ Manutenção das reservas internacionais líquidas em nível adequado para proteger o regime de  

peg fixo. 

Investimento externo e reservas 
–  acumulado em % do PIB l  em meses de importação de bens e serviços

10



2. Enquadramento Macroeconómico (V) 

Dívida pública – em milhões de escudos l em % do PIB

Evolução favorável da dívida pública do governo central em 2023

▪ Rating da dívida pública soberana reafirmada em B-, com outlook estável (S&P)

▪ Serviço da dívida pública externa mantém-se sustentável, protegido por taxas de juro fixas, 

pelo peg e por um nível adequado de reservas internacionais líquidas 

▪ Redução do stock da dívida do Estado

▪ Ligeiro aumento do stock da dívida interna

▪ Ligeira redução do stock da dívida externa

Evolução favorável das contas públicas em 2023 

▪ Aumento expressivo das receitas de impostos e dos donativos

▪ Aumento das despesas correntes

▪ Redução das despesas com a compra de ativos não financeiros

Défice fiscal – em % do PIB
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Enquadramento Macroeconómico (VI)  

▪ Reversão da política monetária acomodatícia para reduzir o diferencial da taxa de juro 

com a Área do Euro, mitigando riscos de saída de reservas cambiais do país e 

protegendo a paridade cambial, num contexto de elevada inflação

Taxas de juro de referência do Banco Central – em %  
Política monetária ligeiramente mais restritiva em 2023

Taxas de financiamento da dívida pública interna favoráveis

▪ Manutenção das taxas de colocação dos títulos de dívida pública de curto prazo

▪ Redução das taxas de colocação dos títulos do tesouro de médio e longo prazos, com 

exceção dos prazos a 10 e 12 anos, cujas taxas mantiveram-se inalteradas, e do prazo a 

9 anos, cuja taxa média anual aumentou ligeiramente

▪ Condições internas de financiamento favoreceram o endividamento público interno 

em 2023, ainda que a um ritmo substancialmente menor

Taxas de juro dos títulos de dívida pública – em %
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Enquadramento macroeconómico (VII) 

Taxas de juro médias efetivas do setor bancário – em % 
Taxas de juro bancárias praticadas ao setor não financeiro privado mantiveram tendência de 

redução muito ligeira em 2023

▪ Evolução gradual da taxa de juro ativa média anual ponderada tem refletido a redução das 

taxas de juro de longo prazo

▪ Redução ligeira das taxas de juro ativas, com exceção das taxas nas maturidades de 7 a 31 

dias e de 1 a 2 anos

▪ Ligeira redução da taxa média anual ponderada de remuneração dos depósitos, refletindo 

a redução das taxas aplicadas aos residentes e emigrantes

▪ Aumento excecional da remuneração dos depósitos na maturidade de 31 a 90 dias entre 

novembro e dezembro de 2023

Agravamento do diferencial de taxa de juros de depósitos relativamente à Área do Euro  

▪ Aumento do diferencial entre a taxa de juros nacional praticada aos emigrantes e a taxa de 

juros de depósitos de famílias na Área Euro 

▪ De notar, o aumento expressivo da taxa de juro dos depósitos de não residentes na 

maturidade de 31 a 90 dias 

▪ Menor atratividade dos depósitos a prazo nacionais representa um risco a monitorar, num 

contexto de livre mobilidade de capitais

Taxas de juro de depósito e diferencial entre as taxas de 
depósitos de emigrantes e de famílias na Área Euro – em % 
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Situação Financeira do Setor não Financeiro
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3. Setor não financeiro – Empresas e Particulares (I) 

Consumo, poupança e crédito a particulares
– valor em milhões de escudos l em % 

▪ Menor dinâmica de consumo privado real nos primeiros nove meses de 2023

▪ Apesar da desinflação, os preços ainda elevados e acima do nível pré- 

pandémico,  constrangeram o poder de compra dos consumidores em 2023

▪ Aumento do fluxo líquido de crédito ao consumo em novembro de 2023

▪ Manutenção da dinâmica de crescimento do crédito à habitação

Crédito a empresas e sentimento económico 
– valor em milhões de escudos l saldo de respostas extremas

Situação financeira do setor não financeiro

Famílias 

Empresas

▪ Evolução desfavorável do indicador de volume de negócios das empresas em 2023

▪ Principais constrangimentos à atividade foram a insuficiência da procura, preços de venda 

elevados, dificuldades financeiras 

▪ Perspetivas de evolução do volume de negócios menos otimistas na segunda metade de 

2023

▪ Desaceleração na dinâmica de crescimento do crédito às empresas na segunda metade de 

2023
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Setor Bancário
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4. Setor financeiro  

Ativos – em % do PIB

4.1 Setor Bancário (I)

Ativos – composição em percentagem do ativo (%)
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O setor bancário evidencia um crescimento contínuo

A atividade bancária, medida pelo volume de ativos, continua robusta

▪  Ativo total representou cerca de 126,7 por cento do PIB no final de novembro 

de 2023

o O crédito total evoluiu positivamente (representou 44,4  por cento do 

total de ativos)

o As aplicações em instituições de crédito cresceram (representando 22,5 

por cento do total de ativos)

o As aplicações em títulos de dívida aumentaram (com um peso de 21,7 

por cento do total de ativos)  0,0
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4. Setor financeiro  

Estrutura de funding – valor em milhões de escudos

4.1 Setor Bancário (II)

Estrutura do ativo – alterações em % do ativo I em % do  PIB
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Permanece inferior a 50 por cento o peso do crédito na estrutura do balanço agregado dos bancos 

▪ A representatividade do crédito na estrutura ativo permaneceu abaixo de 50 por cento, não 

obstante a continuidade da atividade de intermediação financeira

▪ As aplicações em instituições de crédito e o investimento em títulos (ativos  considerados de 

menor risco), alcançaram um peso relativo equivalente ao do crédito total situando-se em 

44,2 por cento

▪ Observa-se, contudo,  uma ligeira diminuição do peso do investimento em títulos

Aumento dos depósitos de clientes indica a manutenção da confiança dos depositantes na solidez do  

setor bancário

▪ Os recursos dos bancos, sobretudo depósitos de clientes, evoluíram positivamente 

(representam mais de 80 por cento dos depósitos totais)

▪ Os recursos do Banco Central e das instituições financeiras diminuíram ligeiramente no 

balanço dos bancos, representando 4,3 e 5,1 por cento do total de financiamento, 

respetivamente
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4. Setor financeiro  

Solvabilidade e ponderador médio de risco 
– em % do ativo total l em percentagem dos RWA 

▪ O rácio de solvabilidade atingiu 22,6 por cento, no final de novembro de 2023, devido ao 

crescimento dos fundos próprios, permanecendo significativamente acima do mínimo 

regulamentar de 11,25 por cento, o que confirma a robusta capacidade de absorção de 

perdas do sistema bancário nacional

▪ O aumento dos fundos próprios foi transversal às maiores instituições do sistema, e 

resultou em grande parte da geração orgânica de capital (via retenção de lucros)

▪ Redução do ponderador médio de risco para 38,5 por cento do ativo, atribuído ao 

aumento do ativo e à redução da exposições a ativos de maior risco

 

▪ Aumento do rácio de alavancagem, situando-se em 8,9 por cento, em setembro de 2023, 

confortavelmente acima do limiar de 3 por cento, indício adicional de reforço da 

solvência do sistema bancário face à exposição global da carteira de ativos

4.1 Setor Bancário (III)

Rácio de alavancagem e cobertura de risco pelo capital
– em % dos RWA l em % da exposição total I em % do capital

Nota: O ponderador médio de risco e o rácio de alavancagem são novos indicadores calculados pelo Banco de Cabo Verde, ainda 
não regulamentados 
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Os indicadores demonstram um fortalecimento da capacidade de solvência do setor bancário
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4. Setor financeiro 

▪ Deterioração dos indicadores de incumprimento, no terceiro trimestre de 2023, porém, 

dados provisórios apontam para uma melhoria do rácio NPL no final do ano, que 

permaneceu sempre inferior a dois dígitos

▪ Evolução menos favorável da qualidade da carteira de crédito nos três primeiros trimestres 

do ano, refletiram aumento do crédito em incumprimento e com imparidade

▪  Os setores de imobiliária e construção, mais fortemente afetados pela crise pandémica, 

antes beneficiários do regime das moratórias públicas, foram aqueles em que se 

registaram maiores dificuldades com o  cumprimento do serviço da dívida

▪  Custo do risco de crédito fixou-se em novembro em 0,21 por cento do crédito total médio

4.1 Setor Bancário (IV)

Imparidades e provisões e custo do risco de crédito 
– em milhões de escudos l em % do crédito total médio

Indicadores de qualidade da carteira de crédito 
– em % do crédito total Sinais de deterioração da qualidade da carteira de crédito no terceiro trimestre  e de aumento do 

risco de incumprimento, seguida de melhoria do rácio NPL no final do ano
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4. Setor financeiro 

▪ Redução do nível de cobertura do crédito em incumprimento pelas provisões e do 

crédito com imparidades pelas imparidades

▪ Não obstante redução, o nível de cobertura mantém-se em patamares confortáveis, de 

59 e 75 por cento, respetivamente

4.1 Setor Bancário (V)

Concentração do risco de crédito 
– em % do crédito total l em pontos

Cobertura do risco de crédito 
– em % do crédito em incumprimento l do crédito com imparidadesRedução do nível de cobertura do risco de crédito pelas provisões e imparidades, mantendo-se, no 

entanto, em patamares confortáveis

▪ Registou-se um aumento nos créditos considerados de alto risco, isto é, aqueles com 

montantes superiores a 10 por cento dos fundos próprios das instituições, os quais 

representavam 15,3 por cento do crédito total no final de setembro

▪ Observa-se uma tendência de ligeira diminuição  da concentração bancária no mercado 

de crédito até o final do terceiro trimestre de 2023, embora o nível de concentração 

ainda permaneça elevado

Aumento dos grandes riscos e ligeira redução da concentração bancária no mercado de crédito
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4. Setor financeiro 

▪ Evolução favorável do funding ao setor bancário até final de novembro, suportado 

sobretudo pelos depósitos de clientes (outros residentes, emigrantes e setor público), 

que continuam a representar a principal fonte de financiamento bancário (89,2 por 

cento do total de funding)

▪ O nível e a estrutura de financiamento permanecem estáveis, impulsionados pelo 

aumento contínuo dos depósitos de clientes

▪ Tendência de redução do percentual de depósitos a prazo na estrutura de depósitos, 

mantendo-se ainda elevado o seu peso na estrutura de financiamento (em média 

representam mais de 40 por cento do total dos depósitos)

4.1 Setor Bancário (VI)

Depósitos de clientes – em milhões de escudos I em % do total de depósitos

Principais fontes de funding – em % do total de funding

O quadro de liquidez permanece favorável
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4. Setor financeiro 

▪ Os rácios de liquidez permaneceram em níveis confortáveis, acima dos 30 por cento e o 

rácio de transformação dos depósitos em crédito manteve-se inferior a 60 por cento

▪ O stock de ativos líquidos continuam em níveis confortáveis

4.1 Setor Bancário (VII)

Rácios de liquidez e custo dos depósitos
– em %  l do crédito l do ativo total l do passivo de curto

Risco de concentração do funding - em % dos depósitos l em pontos

O nível de liquidez em novembro de 2023 é bastante confortável; no entanto, o risco está associado à 

elevada concentração do financiamento.

▪ O Índice de Hirshman Herfindhal (IHH) continua a evidenciar a elevada concentração no 

mercado de depósitos, pese embora a tendência de redução

▪ Os cinco maiores depositantes representaram quase 23,7 por cento no total dos depósitos

▪ O risco de liquidez está fortemente associado à concentração institucional do funding

A concentração no mercado de depósitos permanece elevada 
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Nota: Considera-se um rácio ótimo de transformação dos depósitos em crédito normalmente entre 75 e 90 por cento, indicando 

uma abordagem equilibrada em que um banco empresta uma parte substancial dos seus depósitos, mas retém o suficiente para 

cobrir obrigações financeiras imprevistas. 
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4. Setor financeiro 

▪ A margem financeira, que representa mais de 80 por cento do produto bancário, aumentou 

face ao período homólogo

▪ Contudo, o produto bancário reduziu, comparativamente a igual período do ano anterior,  

refletindo a redução registada na margem complementar

▪  Os resultados líquidos continuaram muito positivos, apesar de terem diminuído em termos 

homólogos

4.1 Setor Bancário (VIII)

Produto bancário, ROA e ROE 
– em milhões de escudos l em % do ativo l em % dos capitais próprios

Contributos para a variação dos resultados líquidos
– em  % do produto bancário l em milhões de escudos

Rentabilidade dos bancos ainda confortável, apesar da redução do produto bancário e dos resultados 

líquidos  em termos homólogos  
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Indicadores de rendibilidade bancária em níveis superiores aos registados em dezembro de 2022

▪ Em novembro de 2023, os indicadores de rentabilidade ROA (Retorno sobre Ativos) e ROE 

(Retorno sobre Patrimônio Líquido) situaram-se em níveis superiores aos observados no 

final de 2022, demonstrando a manutenção dos elevados padrões de rentabilidade do 

setor bancário nacional
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4. Setor financeiro 

▪ Aumento dos custos operacionais, até novembro de 2023, comparativamente ao período 

homólogo

▪  Apesar do aumento do rácio cost-to-income, em termos homólogos, o indicador 

permaneceu  abaixo dos 50 por cento, sinalizando a conservação de elevado nível de 

eficiência do setor bancário

4.1 Setor Bancário (IX)

Eficiência bancária – Cost to income
– em milhões de escudos l em % do produto bancárioNível de eficiência bancária continua elevado 
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Nota: Para os bancos de retalho tradicionais, um rácio cost-to-income (rácio custo/rendimento) de cerca de 50-60 por cento é 
frequentemente considerado aceitável. Isto significa que por cada escudo de receita gerada, o banco gasta entre 50 a 60 centavos em 
custos operacionais e administrativos.



Índice de Estabilidade Financeira (XX) 

O índice de estabilidade financeira cresceu ao longo de 2023, revertendo a tendência de redução observada anteriormente. Esta melhoria resultou do fortalecimento 
da solidez bancária e de alguma melhoria do clima económico externo, apesar de um ligeiro aumento das vulnerabilidades financeiras, indiciando a manutenção da 
estabilidade e integridade do sistema financeiro nacional.
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Índice de Estabilidade Financeira (XI) 
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Setor Segurador 
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4. Setor financeiro 

▪ Mantém-se reduzida a taxa de penetração dos seguros na economia, inferior à média 

africana de 2 por cento (2022)

▪ Baixa representatividade do setor segurador no sistema financeiro nacional, medida em 

termos de ativo, 3,4 por cento    

4.2 Setor Segurador (I)

Estrutura da carteira de prémios – em milhões de escudos

Representatividade do setor – em milhões de escudos l em % do PIBContinua baixa a representatividade do sector no sistema financeiro nacional

▪ Estrutura da carteira condicionada pelo Ramo não Vida, que engloba os seguros de 

responsabilidade civil, incêndios e outros danos, transportes, acidentes e doença e 

automóvel

▪ O seguro automóvel  permanece como o principal produto do ramo Não Vida

Estrutura da carteira técnica evidencia forte potencial de cobertura dos riscos da economia, 

contribuindo para a estabilidade financeira 
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Nota: A taxa de penetração dos seguros em África era, em média, de 2 por cento, em 2022, em comparação com a média mundial de 7 
por cento, de acordo com a Organização Africana de Seguros. A penetração dos seguros é um indicador do desenvolvimento do sector 
dos seguros e é calculada como o rácio entre o total de prémios de seguros e o Produto Interno Bruto num determinado ano. A baixa 
penetração dos seguros significa uma enorme oportunidade de aumento da quota de mercado do setor segurador.
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4. Setor financeiro 

▪ Estrutura da carteira de investimentos maioritariamente composta por investimentos 

financeiros (83,3 por cento)

▪ Os títulos de rendimento variável, que compreendem 51,7 por cento  da carteira de 

investimentos financeiros em dezembro de 2023, representam instrumentos financeiros 

emitidos por bancos

▪ Os títulos de rendimento fixo são maioritariamente representados pelos títulos de dívida 

pública, sobretudo, Obrigações do Estado,  os quais constituem 48,3 por cento dos 

investimentos financeiros (dezembro de 2023)

▪ O risco de crédito está associado à significativa exposição ao setor bancário e à divida 

pública

4.2 Setor Segurador (II)

Estrutura da carteira de investimentos e risco de crédito 
– em % dos investimentos l em % dos investimentos financeiros

Rating das Resseguradoras

Estrutura da carteira de investimentos indicia forte exposição ao setor público e bancário

▪ Dados disponíveis indiciam que o rating das resseguradoras do setor segurador nacional 

mantém-se em níveis elevados, o que sugere um baixo risco de crédito e liquidez

Risco de crédito e de liquidez mitigado pelo elevado rating das resseguradoras
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Investimentos Financeiros
Imóveis  (Terrenos e Edifícios)
Títulos de rendimento variável l eixo direito

Mapfre (Fitch Ratings) A- A- - -

Nacional Resseguros (S&P Global Ratings) A A A -

R+V Allgemeine Versicherung AG  (Fitch Rating) AA- AA- AA- AA-

SCOR (Fitch Ratings) A+ A+ A+ -

Sirius International Group, Ltd (Fitch Rating) A- A- A- BBB

Partner Re (Fitch Rating) AA- AA- AA- A

Fidelidade (Fitch Ratings) A- A- A- -

Rating das resseguradoras mar.23 jun.23 set.23 dez.23



4. Setor financeiro 

4.2 Setor Segurador (III)

▪ O rácio  de cobertura das provisões técnicas permanece em patamares elevados, mantendo-

se acima de 100 por cento

▪  O grau de liquidez dos ativos detidos pelo setor segurador apresenta níveis satisfatórios, 

indiciando reduzido o risco de liquidez

A preservação de um grau de cobertura confortável das provisões técnicas garante a adequada 

satisfação de cobertura das responsabilidades futuras.

Cobertura das provisões técnicas e risco de liquidez 
– em % de ativos elegíveis

32

100,0

105,0

110,0

115,0

120,0

125,0

130,0

135,0

0,0

20,0

40,0

60,0

80,0

100,0

120,0

140,0

160,0

180,0

2018 2019 2020 2021 2022 mar.23 jun.23 set.23 dez.23

Pe
rc

en
ta

ge
m

 d
o 

at
iv

o

Vida Não Vida Total l eixo direito



4. Setor financeiro 

▪ Aumento dos resultados líquidos, face a dezembro de 2022 (cresceram 4,8 por cento)

▪ A rendibilidade dos capitais próprios mantém-se elevada, 18 por cento (dezembro de 2023), 

porém ligeiramente inferior a dezembro de 2022 (redução em 1,9 pontos percentuais)

4.2 Setor Segurador (IV)

Rendibilidade: ROE – em % dos capitais próprios

Montante da margem e rácio de solvência 
– em milhões de escudos l em % da margem de solvência

Aumento da rendibilidade do setor segurador 

▪ O rácio de solvência observado em 2023 superou o valor registado em 2022, 

ultrapassando em mais de quatro vezes e meia o valor mínimo regulamentar

  

O rácio de solvência das empresas seguradoras mantém-se elevado
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Mercado de Valores Mobiliários 
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4. Setor financeiro 

4.3 Mercado de Valores Mobiliários (I)

Emissões de títulos vs crédito bancário 

– em milhões de escudos l em % do crédito bancário
Redução de emissões de valores mobiliários face a 2022, mantendo-se baixa a representatividade do 

mercado de capitais face ao setor bancário, no que se refere ao financiamento à economia

Emissões de Títulos do Tesouro, Corporate e Municipais
 em % de emissões totais
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Emissões MVM, em % crédito bancário l eixo direito

▪ Redução do fluxo de emissões de valores mobiliários em 32,8 por cento, face a 2022, 

mantendo-se baixa a representatividade do financiamento à economia, comparativamente 

ao crédito bancário

    

▪ Em termos médios, os valores de stock de emissões do setor não financeiro (empresas 

públicas e privadas e dos municípios em 2023 (até setembro), representaram apenas 8 por 

cento do stock de financiamento bancário

   

Na estrutura das emissões predominam os títulos do tesouro, que em média respondem por 

mais de 90 por cento das emissões

▪ As emissões de títulos da dívida compreendem as Obrigações do Tesouro (OT´s), os 

Bilhetes de Tesouro  (BT´s) e os Títulos-Rendimento de Mobilização de Capital (TRMC)

▪ As emissões corporate que englobam as emissões de empresas públicas e privadas e as 

dos municípios respondem por aproximadamente 10 por cento do total de emissões
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4. Setor financeiro 

4.3 Mercado de Valores Mobiliários (II)

Fluxo de emissões por setores 

– em milhões de escudos I em % de emissões

Stock de títulos de divida pública na carteira dos bancos coloca sobre pressão o risco fiscal

▪ O stock de títulos de dívida pública (OT's e BT's) detidos pelos bancos representa mais de 80 

por cento da carteira de títulos e, em média, mantém o seu peso na carteira bancária, na 

ordem de 20 por cento dos ativos das instituições bancárias

▪ A carteira de títulos detida pelos bancos configura, dada a sua dimensão, uma elevada 

exposição ao risco soberano, num contexto de dívida pública ainda elevada e pressão fiscal

   

Exposição ao risco soberano e risco de crédito 

– em milhões de escudos I em % do stock da carteira de títulos do setor bancário
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▪ O volume de financiamento destinou-se maioritariamente ao setor financeiro (SF), 39,7 por 

cento, seguido do setor não financeiro (SNF), dos quais empresas imobiliárias e eletricidade 

e água, 30,5 por cento

▪ As autarquias obtiveram 29,8 por cento do total de financiamento
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4. Setor financeiro 

4.3 Mercado de Valores Mobiliários (III)

Volume de transações no mercado secundário  mantém-se inexpressivo e configura risco de liquidez
Mercado primário vs mercado secundário 

– em % do volume de transações

Aumento do preço das ações de empresas financeiras e não financeiras (cotações  médias) Cotações de ações e risco de mercado 
– em % do volume de transações
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▪ O volume ainda reduzido de transações no mercado secundário indicia dificuldades de 

conversão em liquidez dos ativos adquiridos no mercado primário, atribuído sobretudo à 

fraca dinâmica do mercado secundário de dívida pública 

▪ A dinamização deste mercado concorrerá para uma maior disponibilidade de liquidez, em 

resultado de um aumento potencial,  em número e volume, dos títulos negociados em 

bolsa

▪ Aumento acentuado dos preços das ações de empresas não financeiras cotadas em bolsa, 

não obstante uma inflexão para o final do ano

▪ A cotação das ações das empresas financeiras cresceu igualmente ao longo do período em 

análise



4. Setor financeiro 

4.3 Mercado de Valores Mobiliários (IV)

Manutenção do nível de incumprimento no mercado de valores mobiliários

Nível de incumprimento – risco de crédito 
– em % do volume de transações
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▪ O rácio de incumprimento, situou-se em 5,1 por cento, devido ao aumento do volume das 

emissões Corporate
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5. Vulnerabilidades e Riscos para a Estabilidade Financeira
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▪ Enquadramento externo marcado por uma fraca dinâmica do crescimento económico global constitui um fator de vulnerabilidade da economia nacional

▪ Eventual aumento dos preços das matérias primas devido a choques geopolíticos e climáticos poderá constranger o rendimento disponível das famílias e a atividade das 

empresas cabo-verdianas, representando um risco à sua capacidade de servir a dívida

▪ Estrutura do sector bancário evidencia dupla concentração: do lado do ativo, exposição elevada ao risco de crédito (concentração setorial e a grandes riscos) e do lado do 

passivo, expressiva concentração institucional do funding.

▪ Elevada exposição dos bancos à divida soberana, principalmente através de empréstimos a empresas, públicas e privadas, com garantias públicas 

▪ Maior diferencial de taxa de juros com a Área Euro constitui um aumento do risco de saída de capitais do setor bancário nacional

▪ Desafios relacionados com a agenda climática  designadamente o climate finance (uma vez que as ações de adaptação e mitigação dos efeitos climáticos colocam pressão 

adicional nas finanças públicas) e o  Climate Information Architecture (que pressupõe a disponibilidade de dados climáticos e sua divulgação)

▪   A crescente digitalização dos serviços financeiros oferece inúmeras oportunidades, mas também apresenta desafios para a estabilidade financeira

▪ A  exposição do sistema financeiro ao risco cibernético, justifica  as ações de  proteção contra eventos de cibercrime e a implementação de medidas de segurança robustas, 

essenciais para garantir a resiliência do sistema financeiro e manter a confiança.
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